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Dedico a todas as mulheres da “batalha”, que carregam “o mundo nas costas” e, mesmo estigmatizadas e invisibilizadas, seguem, criam seus filhos, amam, divertem-se e, à sua maneira, libertam-se.
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PREFÁCIO


			Escrever a História das Mulheres é sair do silêncio


			em que elas estavam confinadas [...].


			As mulheres ficaram muito tempo fora desse relato,


			como se, destinadas à obscuridade de uma inenarrável reprodução,


			estivessem fora do tempo, ou pelo menos, fora do acontecimento.


			Confinadas no silêncio do mar abissal 


			(PERROT, 2008).


			É com esse trecho da obra Minha História das Mulheres, da historiadora francesa Michelle Perrot (2008), que apresentamos a você, leitor(a), o livro de Silvana Colombelli Parra Sanches, intitulado Com o mundo nas costas: profissionais do sexo, envelhecimento e saúde. Trata-se de um estudo sobre envelhecimento e saúde de mulheres ligadas à prostituição no estado de Mato Grosso do Sul, especificamente, residentes nos municípios de Campo Grande, Dourados, Corumbá, Três Lagoas, Coxim e Porto Murtinho.


			Meu primeiro contato com este estudo aconteceu durante o levantamento de dados para a elaboração da minha tese de doutorado em Psicologia. A minha intenção, naquele momento, era realizar o levantamento de pesquisas que tinham como tema central a prostituição de mulheres adultas no estado de Mato Grosso do Sul, local de minha pesquisa. A dissertação de mestrado de Silvana foi um dos poucos trabalhos que encontrei sobre prostituição feminina adulta no estado de Mato Grosso do Sul e sua relação – ainda que tênue – com a Psicologia, ao enfocar os conceitos de saúde, incluindo a mental, violências, gênero e envelhecimento. Todos esses aspectos faziam e ainda fazem referência direta aos estudos em Psicologia e a outras grandes áreas do conhecimento, uma vez que concebemos o ser humano enquanto ser biopsicossocial.


			Silvana e eu nos conhecemos em 2018, quando participamos como membros titulares de uma das bancas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação (licenciatura) em História da UFMS/CPNA, tendo como título Práticas de Prostituição de São Paulo no Início do Século XX: discursos entre a moralidade moderna e a tradicional. Silvana tinha desenvolvido sua dissertação de mestrado em Saúde Coletiva nesse tema. Já eu tinha trabalhado com o tema da prostituição no doutorado em Psicologia, realizado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Unesp/Assis. Podemos dizer que os debates teóricos sobre a prática da prostituição de mulheres adultas proporcionaram o nosso primeiro encontro e, posteriormente, a condição favorável para que Silvana me concedesse o grande privilégio de escrever o prefácio desta obra.


			Esta obra, resultado da pesquisa de mestrado da autora em Saúde Coletiva da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS, 2007), tem como proposta analisar o envelhecimento e a sua repercussão na saúde de mulheres profissionais do sexo, dando visibilidade às suas condições de trabalho e vida. Por meio da pesquisa qualitativa e do aporte teórico de gênero, a obra busca analisar o discurso de 14 mulheres com mais de 45 anos, que exercem e/ou exerceram atividades remuneradas no mercado sexual das cidades já referenciadas.


			Temas como: trajetórias de vida, relações sociais na família, na comunidade e no trabalho, violência física, social e de gênero, envelhecimento e maturidade, preocupação estética e cuidados com o corpo e o sentido saúde-doença são os eixos norteadores das discussões teóricas e empíricas da pesquisa, dividida em cinco grandes blocos – introdução, referencial teórico, procedimentos metodológicos, descrição e análise dos dados e conclusão.


			Longe de esgotar os debates sobre a prostituição feminina adulta e os dilemas envolvendo vidas abjetas – vidas sem direito a ter direitos, porque escapam e resistem a normas hegemônicas estabelecidas e dadas como verdadeiras pela cultura e pela sociedade –, esperamos, a partir desta leitura, que as vozes das mulheres profissionais do sexo possam ser ouvidas em suas singularidades e longe de quaisquer determinismos, preconceitos e/ou generalizações.


			Logo, convidamos você, leitor(a), a navegar por este, outrora, mar de silêncio abissal, em busca de novos olhares às mulheres ligadas à prostituição e aos seus discursos marcados por invisibilidade e anonimato em grande parte da sociedade, da história e das discussões acadêmicas. Desejamos que esses discursos – de resistência e de potência negada da vida – se transformem em experiências singulares e de problematização e reflexão pessoal e acadêmica.


			Inverno de 2019.


			Dr.ª Luciana Codognoto da Silva


			Professora Adjunta – UFMS/CPNA


			





APRESENTAÇÃO


			Em minha experiência como socióloga e professora durante mais de 30 anos, pude observar que as(os) acadêmicos(as) das Ciências Sociais se dividem em três tipos: aqueles que fazem um curso superior e depois vão trabalhar em diferentes áreas do mercado de trabalho, as(os) que vão atuar dentro da área aplicando o que aprenderam no curso e, finalmente, aqueles(as) que já chegam ao curso com a capacidade do que chamamos de feeling do sociólogo e que vão desenvolver e aprimorar essa capacidade durante o curso, acrescentando a teoria aprendida e os trabalhos desenvolvidos a essa qualidade nata. Esse(a) é o profissional que sabe observar, localizar e problematizar, tendo a curiosidade de conhecer por meio de trabalhos de pesquisa os fenômenos sociais com os quais se depara na realidade vivida em seu cotidiano. 


			Silvana está nesse pequeno grupo que possui o feeling do sociólogo e que não vai perdê-lo, tome o rumo que tomar profissionalmente, além de ter uma escrita agradável de ser lida, isto é, escreve bem, associada a uma autonomia intelectual, sendo aquele tipo de aluno(a) que “não dá trabalho ao orientador(a)”, como costumamos dizer.


			Silvana começou seu percurso acadêmico como aluna do, então recém-criado, curso de Ciências Sociais da UFMS, em 2000. Escolher esse curso já era um passo bastante significativo em uma cidade onde grande parte da população ainda pergunta aos acadêmicos de Ciências Sociais se estes fazem Serviço Social ou Psicologia. Silvana sabia o que era o curso e que era esse que ela queria fazer. 


			Ainda no terceiro semestre do curso, começa a trabalhar na ONG Instituto Brasileiro de Inovações Pró-Sociedade Saudável da Região Centro-Oeste (IBISS-CO). O trabalho daquela garota de cabelos castanho-claros e olhos esverdeados que refletiam cada sorriso que dava era em um projeto de sensibilização para a prevenção de DSTs e HIV/Aids. O trabalho constituía em conversas visando à informação e distribuição de camisinhas para profissionais do sexo na rodoviária de Campo Grande em MS. 


			Esse tipo de atividade em um local que assustaria mulheres de mais idade foi abordado por Silvana com o entusiasmo que lhe é característico e como possibilidade de melhor conhecer um grupo social, em geral, discriminado socialmente e ausente de pesquisas e trabalhos científicos.


			Silvana estabelece contato com as “meninas que batalhavam” na rodoviária, como se referia ela a essas profissionais do sexo. A incorporação em seu vocabulário de termos usados pelas mulheres objeto do projeto mostra a capacidade de Silvana de se aproximar delas e de romper a barreira que as separava. 


			Mas ela queria conhecer mais sobre essas mulheres e, dessa vez, de maneira sistematizada a partir de uma pesquisa para seu Trabalho de Conclusão de Curso. É assim que Silvana gradua-se em Ciências Sociais em 2003, com o trabalho intitulado “As Relações Interpessoais das Profissionais do Sexo no Ambiente do Terminal Rodoviário de Campo Grande – MS”, por mim orientado.


			Para aprimorar sua formação, Silvana candidata-se a uma vaga para o Mestrado em Saúde Coletiva da UFMS, no qual é aprovada de maneira brilhante, concorrendo junto aos candidatos com mais idade e mais experiência profissional na área.


			Considerando que ainda havia muito por conhecer da realidade das profissionais do sexo em Mato Grosso do Sul, o tema escolhido por ela para sua dissertação de mestrado foi o envelhecimento e saúde das profissionais do sexo em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, possibilitando, dessa forma, dar visibilidade às condições de vida e de trabalho de mulheres raramente objeto de pesquisa científica. É assim que Silvana percorre, além de Campo Grande, Dourados, Corumbá, Três Lagoas, Coxim e Porto Murtinho, conversando e entrevistando mulheres maduras, o que resultou neste livro. Este estudo nos permite conhecer como essas mulheres vivenciam o envelhecimento, o impacto da profissão na sua saúde, assim como as relações sociais de gênero que levam a desigualdades e a uma menor parcela de poder. 


			Não posso esquecer os perigos que Silvana enfrentou durante o contato com as profissionais do sexo em cidades de fronteira, onde o patriarcado se faz mais presente e a violência contra a mulher, notadamente contra aquelas que se dedicam à prostituição, faz parte do cotidiano das mulheres. Foi essa a realidade enfrentada para nos entregar este livro que contribui de maneira significativa para romper com o silêncio e a invisibilidade à qual estão relegadas essas mulheres em nossa sociedade. Assim, Silvana mostra que essas mulheres não eram somente um corpo a ser explorado, como comumente se considera, mas seres humanos e mulheres que tinham uma história marcada por afetos, tristezas e alegrias que mereciam ser conhecidas e contadas.


			Prof.ª Dr.ª Ana Maria Gomes


			Professora aposentada da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
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1


			INTRODUÇÃO


			Ao considerar a complexidade existente quando se discute a temática da prostituição e os diferentes contextos e períodos históricos em que especialmente a mulher-prostituta se insere, nota-se que há uma necessidade premente de pesquisas que tenham como objeto a prostituição e, em especial, a mulher-prostituta, possibilitando a visibilidade de suas condições de vida e de trabalho. Este livro insere-se em um universo pouco explorado por pesquisas científicas, e nesse cenário optou-se por conhecer de que forma o modo de vida de mulheres profissionais do sexo residentes em Campo Grande, Dourados, Corumbá, Três Lagoas, Coxim e Porto Murtinho – Mato Grosso do Sul – influencia na saúde e no envelhecer.


			Nesse processo, foi importante conhecer como as mulheres profissionais do sexo significam a fase do envelhecimento, compreender as práticas de saúde-doença vivenciadas por estas e analisar as relações sociais das profissionais envelhecidas, considerando as relações interpessoais na família, no trabalho e na comunidade e como essas questões se relacionam com a saúde desse grupo social.


			Buscar compreender o processo de envelhecimento das profissionais do sexo em Mato Grosso do Sul é desvendar como relações sociais são produzidas e descobrir a gama de desigualdades imbricadas nesse processo, especialmente as relações sociais de gênero, que fornecem pistas para entender as relações desiguais de poder.


			Há algumas ocupações atribuídas historicamente e socialmente ao universo feminino, baseadas na concepção de que mulheres possuem características várias que lhes permitem desempenhar alguns tipos de trabalho, como o trabalho doméstico, o cuidado de enfermos, idosos e crianças, o trabalho sexual. Da mesma maneira que não se vê essas atividades como formas de trabalho, dignas de remuneração e aposentadoria, não se compreende essas atividades como determinantes na saúde de quem as exerce.


			Os sujeitos da pesquisa são mulheres que possuem a invisibilidade e o anonimato como marca e, apesar do estigma, produzem história, participam do cenário social como provedoras de suas famílias, cuidadoras de filhos e filhas, familiares, amigos e amigas, e são fundamentais nas redes de sociabilidade nas quais se inserem ao definir a prestação de serviços sexuais como trabalho a desempenhar, fonte de sustento e de diversão, liberdade, prazer, mas também frustração, violência e sofrimento. Mulheres profissionais do sexo são “invisíveis” para as políticas públicas, inclusive as de saúde pública, exceto aquelas que visam à prevenção e tratamento.


			Muitas profissionais do sexo sul-mato-grossenses envelhecem sem a qualidade de vida assegurada, pois, se não se tornam donas de casas de prostituição, que são estabelecimentos considerados ilegais pela legislação brasileira, e assim são chamadas de “cafetinas”, “aliciadoras”, “madrinhas”, precisam sobreviver dependentes do auxílio de parentes ou amigos, e se não houver alguém que as auxilie economicamente, devem continuar prestando serviços sexuais, cobrando por “programa” preços bem abaixo do que outrora cobravam de seus clientes. Os preços abaixam-se pela desqualificação do trabalho feito por uma pessoa cujo corpo está envelhecendo. A representação da velhice, segundo Peixoto (1997), está fortemente associada a estigmas socialmente ligados à decadência física, e a percepção que as pessoas envelhecidas têm da sua própria imagem muda à medida que o tempo passa. Segundo a mesma fonte:


			Todo indivíduo envelhece, o tempo é cruel com o corpo. A sociedade ocidental, também, pois aposentadoria é o símbolo social do envelhecimento. O corpo envelhecido e usado é excluído da sociedade com pouca ou nenhuma consideração, algumas vezes até com certo afeto. A sociedade criou concepções e modelos sociais de corpo que estão voltados, principalmente, para a juventude e o início da maturidade. (PEIXOTO, 1997, p. 156)


			Segundo Passos e Figueiredo (2004), as profissionais do sexo têm recebido pouca atenção por parte dos órgãos de saúde pública e dos pesquisadores da área da saúde no Brasil, decorrendo daí grande carência de informações que permitam um melhor conhecimento de alguns aspectos ligados aos riscos a que são submetidos, essenciais para orientação de programas preventivos. É visível a falta de dados específicos sobre essas pessoas, sob todas as dimensões do conhecimento. Informações a respeito da saúde de mulheres profissionais do sexo podem ser encontradas no Sistema Único de Saúde em bancos de dados que não as delimitam como grupo específico, grupo este carente de cuidados e políticas públicas diferenciadas.


			Entretanto é necessário cuidado ao expor a saúde da mulher-prostituta, pois, sem realizar uma sistemática autocrítica, qualquer pesquisador(a) está sujeito e vieses discursivos que expõem seus próprios preconceitos e visões de mundo discriminatórias. Fonseca (1996, p. 7) diz que “[...] 90% da literatura que existe sobre a categoria [...]” descreve as prostitutas como seres infelizes e enfermos; alerta que “[...] pouco terá adiantado desmascarar o ‘evidente puritanismo que, até recente época, tem pesado sobre a pesquisa universitária’ se continuarmos a repetir os mesmos erros [...]” (FONSECA, 1996, p. 8).


			Segundo essa autora, ao abordar o tema da prostituição, autores contemporâneos correm o risco de continuar a privilegiar “[...] os lugares de refúgio (arquivos policiais, hospitais, abrigos) [...]”, plenos de “[...] pessoas vencidas e arrependidas que não têm outra alternativa senão enfatizar o fracasso, a miséria, a infelicidade [...]” (FONSECA, 1996, p. 8). Para entender algo sobre essas pessoas, é fundamental desvencilhar-se do olhar tradicional policial/médico e buscar elementos no próprio discurso da mulher-prostituta e sua vivência cotidiana.


			Os objetivos pretendidos foram: conhecer como as mulheres profissionais do sexo envelhecem em Campo Grande, Dourados, Corumbá, Três Lagoas, Coxim e Porto Murtinho – Mato Grosso do Sul –; compreender de que forma a saúde da profissional do sexo está vulnerável e se esta se previne e/ou se trata e de que forma o faz; e analisar as relações sociais das profissionais do sexo envelhecidas, considerando as relações interpessoais na família, no trabalho e na comunidade e como estas repercutem na saúde desse grupo social.


			Para alcançá-los, inicia-se, no segundo capítulo, uma digressão histórica que aponta imagens de mulheres em vários períodos históricos articulando-as com as vivências da sexualidade aceitas nesses contextos.


			A seguir, no terceiro capítulo, são identificadas práticas higienistas e sanitaristas que se iniciam no século XIX, além de tentativas contemporâneas de promoção da saúde de mulheres que prestam serviços sexuais; e não apenas os fatos, mas as teorias que os legitimaram também são expostas nessa parte do capítulo. Além disso, disserta-se sobre o processo de envelhecimento e a mulher-prostituta e como esta se insere no contexto do estado de Mato Grosso do Sul.


			No quarto capítulo, a investigação e o perfil das mulheres, todas entrevistadas no ano de 2006. O capítulo 5 contém os resultados da pesquisa, com o perfil objetivo das entrevistadas e a análise do discurso destas, discurso que revela como elas se veem, como veem sua saúde, sexualidade e envelhecimento, localizando a si próprias em sociabilidades que envolvem a família, o trabalho e a comunidade com a qual se relacionam.


			





2


			PROSTITUIÇÃO E VIVÊNCIA DA SEXUALIDADE


			A história das profissionais do sexo relaciona-se profundamente com a história de todas as mulheres e da sexualidade. Ao realizar uma digressão histórica para entender a situação da sexualidade feminina nos vários contextos, observa-se que, em sociedades antigas, muitas mulheres eram sacerdotisas que serviam a deusas cujo ritual de purificação era a relação sexual. As mulheres que moravam nos templos não se entregavam a vários homens, mas ao próprio ritual, às vontades e desejos sexuais “santificados”. A paixão erótica era inerente à natureza humana do indivíduo. Em muitas culturas, desejo e resposta sexual, vivenciados como poder regenerativo, eram reconhecidos como dádiva ou bênção do divino. Nesse cenário, a natureza sexual do homem e da mulher e sua atitude religiosa eram inseparáveis, segundo Qualls-Corbett (1990).


			Conforme Saffioti (2001), nessas sociedades, as pessoas do sexo feminino, vistas como seres mágicos por produzirem e manterem a vida por meio da concepção e criação dos seres humanos, foram gradativamente perdendo sua posição de superioridade na relação com as pessoas de sexo masculino conforme se compreendia o papel biológico de cada um na reprodução, entendimento este que minou os poderes femininos.


			O próprio conceito de uma divindade masculina suprema é uma invenção relativamente recente, a qual data do surgimento de Zeus, por volta de 2.500 a.C., sendo que há imagens votivas de “deusas” de 25.000 a.C. Na Grécia antiga, construiu-se uma mitologia em que a transformação da deusa da Terra, deusa-mãe Gaia1, originou tudo o que existe de seu próprio ser, sendo Zeus, filho de Crono e Rea, quem posteriormente a dominou ao tornar-se senhor absoluto do mundo (HIGHWATER, 1992). Esse autor defende a ideia de que a sexualidade humana originou-se a partir do corpo feminino, colhendo plantas, observando o ritmo das estações, da morte, da regeneração dos vegetais, da sincronia dos ciclos menstrual e lunar, as mulheres passaram a compreender-se e distinguir-se das fêmeas animais.


			Na Grécia, a verdade e o sexo se ligavam, na forma de pedagogia (FOUCAULT, 1993), pela transmissão corpo a corpo de um saber precioso; o sexo servia como suporte às iniciações do conhecimento. Ao comparar-se com a sociedade ocidental atual, nota-se que a verdade e o sexo são ligados pela confissão, pela expressão obrigatória de um segredo individual.


			Durante a Idade Média, a imagem negativa do sexo, justificada pela culpabilidade do pecado, fez-se presente em toda a Europa Cristã. Os cristãos e cristãs herdaram apenas os elementos negativos dos hábitos sexuais judaicos e, aos poucos, inventaram a tradição talvez mais negativa do sexo de toda a história. Pessoas convertidas adotaram, quanto à sexualidade, atitudes estranhas para sua família e amigos, a desaprovação do divórcio e da poligamia, bem como as aprovações da castidade e do casamento sem filhos, que eram consideradas uma autêntica anormalidade (HIGHWATER, 1992).


			Na época da Inquisição, segundo Osório (2002), a mulher foi estigmatizada como feiticeira. A feiticeira era associada à prostituta e à mulher lasciva. Mulheres sozinhas ou que trabalhavam para se sustentar, mulheres sem laços familiares de solidariedade eram quase sempre tidas como prostitutas. O assédio de muitos homens (o que era uma história muito comum entre as acusadas de bruxaria no Brasil Colônia), a vida errante, o conhecimento de palavras estranhas ou ervas medicinais, tudo contribui para a construção desse estereótipo, que era a antítese do ideal feminino da época. A intervenção sexual para os inquisidores era o momento de perda, destruição, impureza, malignidade, só justificável dentro do casamento católico e com o fim de reproduzir outros seres. Pitanguy (2002) acredita que a medicina teve um papel fundamental durante a caça às bruxas, pois os médicos atuavam junto aos tribunais inquisitoriais identificando a bruxa a partir de determinados sinais em seu corpo.


			Nesse sentido, qualquer doença adquirida por uma mulher era tida como punição celestial contra pecados cometidos ou sinal diabólico, uma vez que a natureza feminina era tida como mais vulnerável à tentação do demônio. A medicina da época considerava que o corpo feminino era inferior ao masculino e sua síntese estava no útero: cheio ou vazio, era esse que media a saúde da mulher. Essa perspectiva priorizava o papel de mãe à mulher. O sangue menstrual era tido como o líquido mais infecto do corpo humano, pois saía de um útero sem feto e a mulher menstruada era associada à morte, destruição e ao diabólico. Manter o útero ocupado, ou seja, manter-se grávida era manter seu bom funcionamento e dar sentido a existência da mulher (OSÓRIO, 2002).


			Entretanto, segundo Rossiaud (1985), em comunidades francesas do século XV, a prostituição não era apenas tolerada ou secreta; na verdade, existiam, em aglomerações simples, pertencentes à comunidade, ou então dependentes da autoridade senhorial quando a cidade não tinha nem corpo e nem conselho. Em Avignon ou Paris, exemplos dados pelo autor, o “casarão” era substituído por um ou vários espaços oficialmente reservados para a prostituição pública. O bordel era arrendado à mulher que dirige o estabelecimento (a abadessa), que mantinha teoricamente o monopólio, recrutava e vigiava as moças trabalhadoras, e era responsável por fazer respeitar as regras e relatar às autoridades as conversas dos clientes desconhecidos. Além do bordel público, havia nessas localidades as termas ou estabelecimentos de banhos e os “bordéis particulares” mantidos por alcoviteiras, estalajadeiras e proxenetas que tinham à sua disposição de uma a três “moças levianas”, “secretas”, “esporádicas”, recém-chegadas ou itinerantes, atraídas pelos grandes trabalhos agrícolas, pelas feiras, ocasiões suntuosas ou festas.


			Refletindo a posição do cristianismo, a medicina dos séculos XVII e XVIII confirma que a sexualidade desregrada afeta a saúde, agora não mais a alma, mas o corpo. Até o final do século XVIII (FOUCAULT, 1993), havia três grandes códigos explícitos – além das regularidades devidas aos costumes e das pressões de opinião, regiam as práticas sexuais: o direito canônico, a pastoral cristã e a lei civil. Eles fixaram o limite entre o lícito e o ilícito e a relação matrimonial era o foco mais intenso das constrições; era, sobretudo, dela que se falava e precisava ser confessada em detalhes.


			Segundo Perrot (1998), o lugar das mulheres no espaço público sempre foi problemático no mundo ocidental, o qual, desde a Grécia antiga, pensa mais energicamente a cidadania e constrói a política como o coração da decisão e do poder. Conforme Foucault (1993), inaugura-se nos séculos XVI e XVII uma multiplicação de discursos ocidentais sobre o sexo que, ao esquadrinhá-lo, defini-lo, transforma-o em segredo. Essa análise contradiz o senso-comum de que, até o século XIX, na cultural ocidental a sexualidade era reprimida, ocultada, negada. O autor observa que existiu um projeto de iluminação de todos os aspectos do sexo, do seu esquadrinhamento. Assim, constrói-se um aparelho que, ao multiplicar os discursos sobre o sexo, visa produzir verdades sobre ele. Segundo esse autor, os primeiros demógrafos e os psiquiatras do século XIX, quando precisavam falar sobre sexo, acreditavam que tinham de pedir desculpas em seus livros e escritos, por reter a atenção de seus leitores em assuntos que diziam ser tão baixos e tão fúteis.


			No Brasil, as construções sociais de gênero não eram diferentes. De acordo com estudos de Pedro (1996), as imagens idealizadas de mulheres, construídas no Brasil do século XIX, entre elas imagens de mães amantíssimas, santas ou feras, sogras malvadas, mulheres vaidosas, traidoras, tagarelas, caçadoras de maridos, além de receitas de esposa e de imagens ligando mulheres à natureza, embora se dirigissem às mulheres de maneira geral, não foram por elas inteiramente assumidas. Na concretude do cotidiano, muitas mulheres estiveram nas ruas, nas praças, nas fábricas e em inúmeros espaços e formas de trabalho, enfim, participaram intensamente da produção da sobrevivência e da riqueza.


			No século XIX, houve uma tentativa de construção homogeneizante de papéis definidos para as mulheres, ou seja, o de esposa, mãe e dona de casa no interior de definidas relações de gênero. Isso não significa que as mulheres, de maneira geral, enredassem-se por esses papéis, mesmo porque eles só tinham sentido dentro de específicas relações, as quais não eram vividas pela maioria da população (PEDRO, 1996). Porém manteve-se como parâmetro de avaliação, como referência, constituindo elemento importante na construção das subjetividades.


			Highwater (1992) localiza as origens da mitologia do dinheiro e da sexualidade no século XIX, quando se implanta uma dicotomia no seio da classe média. Os homens elaboraram um discreto sistema de regras sociais que lhes permitia divertimentos eróticos fora do lar. Para esse autor, adaptou-se a velha tradição da prostituição à conveniência e à sensibilidade da burguesia. No século XX: “[...] a introdução de uma mitologia social derivada da fé capitalista na auto-satisfação deu origem, gradativamente, a uma forma de consumismo em que o corpo é, ao mesmo tempo, máquina e mercadoria” (HIGHWATER, 1992, p. 35).


			Os anunciantes não tardam a compreender a utilidade do sexo como instrumento de vendas para todos os produtos: antisséptico bucal, automóvel, cerveja, creme dental, bebida dietética, bancos de investimento e cinema (BACELAR, 1982). Nesse contexto, segundo o autor, para muitos críticos sociais, a transformação do corpo humano em mercadoria sexual representa a força mitológica essencial de nosso tempo. A prostituição:


			[...] configurou um espaço visível, espetacularizado e quantificável, à medida que se tornava uma profissão reconhecida com a expansão do mercado capitalista, permitindo então que chefes de polícia, médicos, higienistas e juristas constituíssem um universo empírico para suas observações, classificações e análises. (RAGO, 1991, p. 20)
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